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e ptabens que os Catbolieos da Irl
dirigirão ao Papa Pio r11.
Papa Pio VII. Os Prelados CatboIi
nos da Irlanda dezeiãO felicidades.

A
Esperança dos Chris-rios resuscitou final-
mente, e a Igreja Catholica recobrou o seu

esrado e integridade, na vossa prosperidade Bom
e Glorioso Homem de DEOS, Pio 711, nos.o
Soberano Pontifice, que pela resignação, não me-
nos do que pela primazia representaste o Christo
a nossos olhos; e na vossa providentissima liberda-
de daquellas affi:cções, que com hum sb, e mesmo
oiti-age, abatterao o captiveiro a supermazia do
Vosso sagrado ministerio , e a magesrade de vossas,
virtudes pessoies. A. todas as muitas nações,
impacientes da sua escravidão romperão em e
ços para derrotar o Despotismo, foi agradavel es-
te acontecimento: a todos os bons hum motivo
de prazer ; e para os Carholicos o grande objecto
do universal dezejo , supplicas e preces. Porém pa-
ra nós Santissiroo Padre, que naquella dessolação
do Mundo Christão • fomos os primeiros em ex-
pressar sal sentimento , que as proprias lamenta-
ções do vosso amado povo de /torna forão plena-
mente correspondidos por 11.05sOf suspiros a vosso
respeito ; que ousámos publicar que tão enorme
barbaridade devia durar pouco ; que solemnemeríte
protestámos contra toda a - usurpação dos vossos
anviolaveis direitos durante o vosso cativeiro; este
acontecimento incroduzio ma is do que burna volta
da commurn alegria. Real' u-se ainda o particular
merecimento de lima victoria humilde na verda-
de, mas ligada e. de mios dadas com o triunfo
admiravel em que v6s mimes. Na extremidade
de todo o infortunio provamos nossa adhesao a
Vós, como não conquistados ; por canto temos di-

publicar com ufania nosso ai:recto, e o

prorneuct 4n
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so jubilo nesta occasiáo de toda a felicidade. —,
" A tua mão direita, á Senhor, fez em postas o

migo; e em tua multiplicada grandeza , pozeste
For terra os que combaterão contra ti. Tu soprast-
e a tempestade,	 o mar os cobria.

Logo depois da homenagem a vossa Saraida-
o illusue Senado de vossos Candeles exige as
as melhores e mais honrosas acclatnações. Mas
verdade, nenhum elogio poderemos fazer,
haverá expressão de louvor bastante pata as-

ar a hemica perseverança daquelle Corpo. As-
rancados de vossos braços paternaes , emparedados
em prisões separadas, desterrado' em diferentes
lugares, longe de aterrar-se na adversidade, ganha-
rão por todo o Mundo homa eminente considera- -
ção pela sua magnanimidade, obediencia princi-
pios, deveres, e caracter incorruptivel. Em hena
palavra adquirirão hum fama 'transcendente, e salva-
rão, e resgatarão esta fama da mina e incendi°, que
derribou suas dignidades exteriores. Esta fama'du-
ará e será respeitada rios tempos fumos.

Pôr intervençáo de Vossa Santidade,
leito coneoarularmos os nossos veneraveis
gas , os Bispos da Palia. Tambem elles tem ar.
rostrado misena , privações , e terror. Tem senti-
do authoridade leitima, e desterro. A sua culpa
era a dê Confe ores da Fé; o seu crime imputa.
do, crime na verdade muito honroso , foi a obe-

diencia a Voesa Santidade. Mas agora enes expe-
imenrará.o hurra mudança consoladora. Podemos

nós agora deixar de mencionar o vosso invencivel

Reverendo Clero de Rosna, e doa Estados Es-
clesiasticos, perseguidos pelos excessos ineensatos
de rirannia , com a exportação para a Corsica, ou

desterro para Palselina. Estes ulrimos quando vot-
em , sem duvida terão hum destincto quinhão
felicidade de Vossa Santidade. Quanto á hum

me ¡ilustre tiles o possuirá5 plenamente, porque
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nObrnjetne o Tereceuo. L tesffltaoo oa repenua
perseguição rem si u pôr em evJLlLncta esta vçrda-
de, que o alto poder de Christo na 'Igreja Ca-
tholica riáá Ode ser destruido pela força do tem-
po; que em vós, e naquelles unidos com vosco,
suBrevive o mesmo energico espirito, que ha mui-
to desafiou a morte, e a espezinhou nos Santos
iviartyres s que onde quer que habita o espirito de
Chriaro, mora cambem a sua iihttdade, que co-
nhece que a irnmortalidade delle he a sua.

Roma , asilo dos Saritos canonisados , e o ul.
o 'baluarte- da religião , levante a cabeça, que

um domittio sanguinario e vil rinha abaixado. Ago-
p6de ella com segurança recordar-se que no seu

recinto eStá para sempre estabelecido o altar fede-
rativo da Chriscandade , que os Apostolos alli estão
entronisados paca julgarem as naçoes até o fim do
mundo. Exultem as cifizas dos Martires , e seus
zumulos Aposcolicos dern signaes de regozijo. E
vós os companheiros em formardes hum Governo
inirnortal debaixo da direcção de CldRISTO ! O'
Pedro e Paulo ! vossas proprias reliquias se aba.
/erra de prazer pato restabelecimento de Pio VIL
o 1uar da Síla reddencid e dor vosso descanso !

gloriosa Inglaterra, bem que devorciada
da nossa Fé, se encha de ufania debaixo do rezo
dos Seus rroféni, e no gozo de sua alta arnbçao.
O seu principio cem sido repellir os passos do des-
potismo -- vencer a usurpação , trazer a paz ao
mundo em geral. Esse principio nunca declinou,
nem se abalou durante a teimosa contenda. Pede
a justiça que se afirme que a Inglaterra , como
Sublime Campião , e espirito presidente , foi a uni-
ca , que levantou . o estandarte de unanimidade e
de fraRqueza ao mundo quasi desesperado que
ella prodigarnersre clispendeu seus irnmensoa recur-
sos, e o sangue de sua população, mandando pa-
ra todas as partes Generaes afamados , e exerci-
am; inverteiveis , dos eluaes as valentes legiões Ir-
landezar Catholicas faziáo parte ; cujas façanhas
no-Egipto , batia, Portugal, Hespanta

' 
e no

coração da Frana , durarão na historia. A medi-
da da-grais-dão Carbolica , devida a hum tal Impe-
re:), não he custa mais do que aquella, que podem
,exigir dos homem os libertadores da especie huma-
na. Ficamos persuadidos que vós, Sanrissirno Pa-
dre, não só estais prontíssimo a pagas esta divida
de gratidão , em' nome de todos, mas o fareis com
o mais esplendido elreito.

Em conclusão, abraçando , de bom grado e,
affeiçoadamente os Joelhos de Vossa Santidade,

dindo para nós e para as nossas Igrejas a vossa
nçáo Aposzolica

'
 rogamos que o NOSSO SE-

NHOR DEOS, JESU-CHRISTO , assim corno
vos resgatou milagrosamente , corno Successor de
Pedro , da prisão de Herodes , vos prospere lona
gim dias, e esçabeleça O vosso shrono em paz

e Julho
Icor	 - mouco tr	 „tvz ayrluu;o

4.
(The Laudo: Cbronicle.)

Comercio.
Cartas paro 'alares de Coperrhagen

de Julho , contém a seguinte notic
egV,:ar os nossos leirosea negociar
Governo Dinarnarquez , por Orde
em Maio e Junho de 1812 prohi

reinação de todo o eneio de mercadoria es-
trangeiras, CM, sangra s o paiz de eonsideroveiz
sommas, occasionava liuma perda, que nada podia
'compensar. No momento, em que a paz com a
Inglaterra ieSuscitou a navegação, publicou hurna
Ordenança, ditada de a de Abril de 1814, que
annullando todas as providencias , punha o com.
merca) Dinamarquez no mesmo pé , que antes
da guerra , e restituia a pauta dos direitos fixada
em 1797. Esta Ordenança permute a importação
de rodo o genero de mercadorias estrangeiras, ex-
cepto as seoLnies:

1. Panos e toda a especie de fazendas de
lan , que se vendem a varejo.

a. Cassas e algodões, impressos, ou sioros
que se vendem a varejo.

;. Fustões de toda a especie e meias de
algodão.

4. Assucar estrangeiro bruto	 assucar refi-
nado na Europa.

5. Louça , e cartas de jogar.
16 Todavia, até nova ordem se

nutrir as lans e algodóes deciarados nos ir
meiros artigos, para ficarem no paia., mas
Alfandega de Copenkagen ; e com condiçao
se declare na Alfandega do Rei, contorme o
tros generos importados, e depositados nos arma-
zena da Alfandega.

Serão vendidos publicamente em leilão na
Alfandega , e ruo serão entregues aos comprado-
res, sem serem marcados com o seno da Atfan-
deea depois da venda , e pagarem Os direitos
d EIRei.

" Os diretas serão 30 por cento, sobre rodo
producto da venda ; os proprietarios receberaõ

70 por cerdo sem outro desconto. Nas outras Al-
fandegas do Reino , a que chegarem taes generos,
crio sómente despachados de huma para outra,

até chegarem a Copenbagen.
" Os entrepostos, de transito e credito se es-

belecern , como estavão, pela Ordenança do 1, de
vetero de 1757. Porém o entreposto de credito

he restricto ao perimia de seis quarteis , e os direitos
sobre as mercadorias depositadas n'aquelles
postos , devem ser pagos ames de expirar o sexto
quartel.

▪ Os direitos d'Alfandega sobre generos náo

a
ci e
--

nças
O a
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pronfiaious g. urrem w1 pagos em especie
a pauta do 1. 14 de Fevereno de 1 797 , con
o valor du ant:go rix dollar Dinamarquez corren-
te, que era então 720 réis , e que difFere quasi
metade do novo rix-dollar de prata , que vale
exacramenre metade do rix-dollar de Hamburgo
banco ou moeda.

" Os direitos de importação não forão altera-
dos, excepto nos seguintes artigos

Rixdo 11.

Din, Banco.
Caffé torrado, e todo o gene-

ro de raizes, que se lhe podem su-
bstituir, por lb. —	 _ „

Carvão , por ton. -
Louça de buliria cr por I 00

libras
Dita pintada ou de muitas

res , por ic lib. -	 - = -
Sabão branco por too 'ib. -
SabAo fino por r lib.	 - —
Cebo por too lib. -----
Velas de cebo por too lib. 

• 

6
Tabaco em folha por roo lib.
Dito para fumar em geral ,

e o de Porto Rico por too libi'
Dito em charutos por roo lib.
Tabaco em pá em geral por

soo lib.	 —
Dito rapé fino Hespanhol

NOTICIAS
ENTRADAS. -

Dilt 6 de Dezembro. Santa Catharina ; x6
dias ; E. Ligeira, M. gosé Domingues Fieira ,
C. ao Caixa, arroz sebo, couros, e trigo.

Dia 7 dito. —aravellas ; ia tiiiS; B. Se-
nhora dos Resnedios Manoel' Ferreira , C. a
Joaquim José de Siqueira, casca de mangue. —
Guaratiba ; 6 dias ; L Conceiçio , M. Francisco
José Pereira, C. ao M. , cal, e caffé.

Dia 8 dito. —Guaratiba ; ; dias; L. Santa
Barbara M. 7oão de Oliveira, C. ao M., caf-
fé e lenha.

SAHIDAS.
Dia 6 de Dezembro. -- Ilha Grande ; B. Fa-

rio, 'Com. Elias Rezende da Cunha.— Rio Gran-
de; S. Santo Antonio Navegante , M. Francisco
Ferreira da Silva, vinho, fazendas, e escravos.--
Babla ; S. Santo Antonio, Aviso Ligeiro, M.
Pedro 'José de Azevedo, vinho, e MITOS. — Rio
de S. gorio ; S. S- goko Baptista, M. 70s1
cardo Monteiro , lastro.— Cabo Frio; S. Piedade,
M. Bernardino 7oSé de os • lastro. — Rio
Grande; S. Santa Cr-az, M. Antonio Fernandes,
Braga 3 fazendas, asscar,vinho, e escravos.

- 

e todos os macros gerteros	 por
100 lib.

Paris s8 de Agosto.(Tini
Por 'hurria Ordenança Real de ia deste mez

rodos os ferros brotes em barra , em varas, os em
folha, e outros que tenho recebido burila primer-
ra mão de obra, Cs ferros mios e em rclo
cxi km nos penes e 'enireposros do Remo , sem
terem ainda pago os direitos de enirnda , e os que
chegarem, serão postos ou retidos em. tnrieposto ,
para esperar a publicação -da lei, que ha de 1,xac
o direito , pago o qual poderão ser, introduzidos
na França. Os negociantes , ou Capitães, terão a
faculdade de exportar os ditos ferros, quer antes,
quer depois da publicação' da lei. Terão de mais
a faculdade de p6-los em consurnmo , debaixo de
/suma fiança, boa e segura de pagar os direitos, que
a lei determinar.

Os arquivos de Roma devem imrnedistarnenre
ser transaortados á Mia. Entretanto , a guarda
'está COTISailta a pe---.as escolhidas por Sua Santida-
de. Os que dão algum valor aos monumentos bis-
roticos , saberão com prazer que possuirnos , e sem
duvida conservaremos hum extracto das peças mais
importantes ordenado com tanto- cuidado como ; II-

Dizem que segundo as ordens de N S. P.
o Papa, .se começou a proceder em Roma ás Ins-
trucço-es preliminares prescritas pela Igreja para
canonisar o /nom' Luiz ..1371.

RITI .44 . A S.
Santos, e Buenos Ayres; S. S. José Americano,
M. Antonio José Pereira lastro. — Caiupos; L.
aivota M. Angelo FranciSco, de Moraes car-

ne
7
 sal, e vinho.— Cabo Frio ;	 5. José 11%1•
é Carvalho, lastro.

Dils 7 dito. — Pernambuco ; G. ing. Nelly, „
M. valses: , assucar. --- Dito ; B. dito

' 
Flasard

M. Mc. Lausn assucar, e caffé.— Cor urtba; B
Hesp. .Noticioso, M. 7asé Maria Torragueira

TOS. — Bahia ; 13. S. Manoel Activo, M. Ma-
noel 7osé da Silva , farinha , e couros,— Santa
Catharina; 13. Pensamento Feliz, M. Henrique
Dias de Oliveira , lastro. — Buenoi4yres; 13 COPIN
boj , M. .&117:iirO Domingues Machado • sal ,
agoardente , assucar , e azeite, — Iguape •' S. Ma-
rragosé M. Iosé Ribeiro, lastro. — Laguna ;
S. Libertina, M. Manoel José de Beça, sal, —
Santos ; L. Boa Fé M. Inácio .70sé da Rocha,
fazendas.

Dia 8 dito. — Santos , e BuerroS Ayres ;
Cbaronte	 .7eise Francisco França , lastro.
Dito ; S. Campone ..ia M. 7oelo DO% RodrigueY
lastro.	 Pernagod ; S. Francezinha	 Francit-
to Pereira de Araujo lastro.	 Santa Coharinal
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M. Caea Gomes Ribeiro
amo Antonio Voador, M.	 Lu-
, lastro. — Parar!, I,. Santos Mar-

ourenp osé da Silva , lastro. —

de L. Santa Anna
taliao , l astro. — Dito;

MIM José Tavares, lastro.

111
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4666	 Bramas.
ar 900o réis.
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KVISO
O Thezoureiro da Irmandade de S. osé

g 
o Tenente Coronel Joaquim	 .4Ribeiro de m

aciente que a to do corrente se principia a vender os bilhetes da segunda Loteria da mesma imunda
na csaia do mesmo Thezonreiro na Tua Direita, da qual sendo o plano de menos mil bilhetes do que
a primeira , e igualmente sendo desencontrada por ordem superior da do Real Theatre.,	 espera que

a venda seja com muita brevidade.

Piano da ...çegunda Loteria da Irmandade de S. 7(9
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Vende-se hum preta	 diria, que sabe lavar, engomar lizo , e cozinhar, na rua do Fogo
-'Na rua do Rozarto no atmazem N.° 2 5 , se vendem queijos pratos nulL0 frescais, chegados
nte da Hollanda , a 320. reis a libra.

us Rvangelbo perdeu hum bilhete desta prezente Loteria do Real Theatro de S.
em o achar queira 'entregar na cidade .Nova na caia, em que se vende sal , ao

Antenre de
N. 217;

Alferes Peixerie:

	

Na loja de Manoel Joaquim da' Silva Parto , na tu da Q±gitanda ,	 esquina da de S. Pedro
se ach'in' as obras seguintes: Pri.nciras linbas sobre o *proceo civil em 3	 quaes se vendem
juntos , Op Separados a 4000 reis c da hum : Indice	 giro remissivo da	 s1a0o Portu
posterior it publicaçío do Codigo Filippino .. por- oo Pedro RIbefro 4 tomos	 400 ; e Ex
anatomica do murro humano gravido , e dos seu 	 s ,, pelo celebre Dr. Guilherme Hunter
co ertraordinario de S. M. a Rainha da Gran	 tanba, e.9-c. traduzida pelo Cirurgião dletton
pei dr Abrem , por 64-0 • .	 '

' Huma letra de 3doaca90 reis sacada.' por MTosé Ribeiro "onteiro á sua Ordem sobre Zeferino , 7o-•
sê da Silva, coro data de za de Novembro a. quatro mezes precizas , e indoçada em branco pelo dito
Monteiro , Franrisco José Rebelto , e José Alves da Costa Basto Portugal foi perdida noe dia i des.

rpez de- Dere-reato. em achar a dita letra, dirija-se á caza de Turner kaylor , e Cf is1::° "8 na roa
dos Pescadores,- aoile, rcbrá alviçaras. Esta noticia publica-se para que ninguerb desconte, ou zeceba
em pagamento a dita

- Quem viz.er artn	 o 0%cio de Thezoureiro de defuntos e *utentes da Villa de S.. jo	 de
El-Rei, vá fallar com í4i Ribeiro , creado particular do PRINCIPE REGENTE Nosso Senhor. morados
na praia de D. Man ga	 273 nas caias das freiras de Santa nereza.

wpnlell' I Iplereeee	 n.,nenm 	 .01./ .11 nIiiiin•n••••n••
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